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Taxa de desemprego no Brasil sobe para 13,3% 

 

A força da crise na economia provocada pela pandemia do novo 
coronavírus SARS-CoV-2 é retratada por diversos indicadores. Entre eles 
destacam-se os dados do mercado de trabalho. Conforme informações da 
Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua (PNAD-Contínua) 
divulgada pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, o Brasil perdeu 
8,876 milhões de ocupações no segundo trimestre de 2020 em relação aos três 
primeiros meses do ano. Isso significa que o número de pessoas ocupadas 
passou de 92,223 milhões para 83,347 milhões, ou seja, queda de 9,6%.  É o 
menor número de ocupações registrado na série histórica da PNAD Contínua, 
iniciada em 2012. Em relação ao 2º trimestre de 2019, quando o número de 
ocupados era de 93,342 milhões, o recuo observado correspondeu a quase 10 
milhões de empregos. 

 

 Já a taxa de desocupação foi de 13,3% no trimestre móvel referente aos 
meses de abril a junho de 2020, o que correspondeu a um crescimento de 1,1 
ponto percentual em relação ao trimestre de janeiro a março de 2020 (12,2%) e 
1,3 ponto percentual frente ao mesmo trimestre móvel do ano anterior (12,0%). 
Destaca-se que esta é a maior taxa de desemprego para este período, desde o 
início da série histórica da pesquisa, em 2012. 

 
 
 
 

        
 

Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua  - PNAD Contínua 
Evolução do número de pessoas de 14 anos ou mais de idade, ocupadas na semana 

de referência. 
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De acordo com o IBGE, a taxa de informalidade foi de 36,9% da população 
ocupada, o que corresponde a 30,8 milhões de trabalhadores informais. Foi a 
menor taxa da série, iniciada em 2016. No trimestre anterior, a taxa havia sido 
39,9% e no mesmo trimestre de 2019, 41,2%.  Importante destacar que a menor 
taxa de informalidade não significa que os trabalhadores estão conseguindo 
vagas no mercado formal, mas sim que estão perdendo as ocupações, o que fica 
evidenciado com a queda expressiva no número de ocupados no País.  
 

População ocupada informal (Proxy) - Brasil 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 



Informativo Econômico                                       06/08/2020 

 

3 
Banco de Dados – CBIC  

Também é preciso destacar o expressivo número de pessoas que desistiu de 
procurar emprego, o que é chamado pela pesquisa de “desalento”. No 2º 
trimestre/20 a população desalentada foi de 5,7 milhões de pessoas, o que 
correspondeu a um incremento de 19,1% (mais 913 mil pessoas) em relação ao 
trimestre anterior.  
 
Conforme a PNAD Contínua, a Construção Civil perdeu 1,06 milhão de 
ocupações no 2º trimestre de 2020 em relação aos três primeiros meses do ano. 
Vale lembrar que este número está muito relacionado as ocupações informais. 
O novo Caged, divulgado pela Secretaria Especial da Previdência e Trabalho, do 
Ministério da Economia, e que apura os resultados do mercado de trabalho 
formal, mostra que no segundo trimestre de 2020  a Construção Civil eliminou 
74.972 vagas. Assim, o número de trabalhadores com carteira assinada no setor 
passou de 2,210 milhões em março para 2,135 milhões em junho. Portanto, os 
números evidenciam a importância do setor formal e o esforço da Construção 
em manter os postos de trabalho com carteira assinada.  
 
Neste contexto, é importante destacar os dados dos requerimentos para o 
seguro desemprego. Conforme informações da Secretaria Especial da 
Previdência e Trabalho, divulgados pelo Ministério da Economia, em julho, o 
número de requerimentos dos trabalhadores da Construção Civil foi de 60.063, 
o que representou uma queda de 9,36% em relação ao mês de junho (66.264). 
Importante ressaltar, também, que o resultado do julho foi menor (-0,68%) do 
que igual mês do ano anterior (60.475).   
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Os resultados da PNAD Contínua, que evolvem o mercado de trabalho formal e 
informal, demonstram que no período de abril a junho a Construção Civil 
ocupou 5,323 milhões de pessoas. Esse resultado é o menor da série histórica 
da PNAD Contínua para o setor e certamente está relacionado a perda de 
postos de trabalho do mercado informal neste ano, conforme comentado 
anteriormente,  em função da crise na economia provocada pela pandemia 
causada pelo novo Coronavírus e que tomou conta do País.  
 

 
 

Vale lembrar que o mercado de trabalho é um dos grandes desafios 
impostos ao processo de recuperação da economia.  A preocupação 
adicional está nos 15,3 milhões de acordos que foram firmados através do 
Benefício Emergencial de Preservação do Emprego e da Renda (BEm).  Deste 
total, 6,8 milhões referem-se à suspensão de contratos de trabalho. O fim do 
referido Benefício poderá pressionar ainda mais o mercado, pois parcela 
significativa desses trabalhadores podem não retornar as suas ocupações. 
Tal situação aumentaria ainda mais o desemprego no País.  Assim, cada vez 
mais ganha importância os setores com grande capacidade de gerar 
emprego e renda na economia, como a Construção Civil.  Os dados do 
mercado de trabalho formal confirmam que o setor tem realizado esforços 
para manter seus trabalhadores e dar continuidade às suas atividades.  
 
 
 
 


